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Uiiiíi uíiiílisc lias dciçÕes df outubro, em csiüln nacional, 
cunditc a iniportaiilcs rcvfla{'ai:'i. Co»figura .sc iiinii siliiuí^tio 
dc cquilibrio de forças, no qual nenhuma Irndrucia — coii-
svrvadora, cciilris/u ou sociaHzante - pode pri-tcndcr uma 
predominância decisiva. AglntiHOu-se o pofanciol ririforai ei:i 
torno das (cçicudas dos grandes partidos, o ipie pode signi-
jiear o dcrünio dcjiniiivo da c.icc.wnzHi dispersou partidária. 
Resultados jmradoxalmeufe contrastanlts, dentro da viesma 
rcgiuo, demonstram que as eleições não são dc mudo algum 
exphcávcis pur nm processo de radicalisaçào ideológica. 

O s RESULTADOS gltiliriis clas elei-
<;õcs fodcois e esladuuis <1c 

outubro re\'cla!u um ('([uilíbrio de 
fnrí^as. Nem as esquerdas, nem as 
posi(;ües qnt: UM-S são opostas ()0-
deni reivindicar uina vitória deci
siva. 

Nas elei(;ões para governador, a 
U O N <íl)t<'vc o maior número de 
vitorias, tendo conquistado cinco 
novos Estados, em coalisão com 
ontnís partidos, c pcnliílo dois. 
Em com]K:nsn(;,'lo, sua posií^ãu na 
Câmara l'"ederal caiu para o ter
ceiro lugar, abaixo do l^TB. Este 
consefíiiin fazer quatro governado
res e perdeu mn. enquanto o 
PSD perdeu dois e ganhou um. 

EntreLantít, a vitória conseguida 
pela Ü D K , elegendo cinco novos 
Pfovcrnadorcs, é problemática, por-
({ue, destes cinco, dois estão pro-
gramálica e píílíticamcute mais 
vinculados ao PTB do que à 
U D N : os governadores de Sergi
pe e iíaliia. 

As vantagens do PTB nas elei-
(jões da Guanabara e na gover-
iianí^a do Estado do Rio, Amazo
nas e Acre, bem como sua vitória 
na goví:rn:m(;a de {'ernambuco, 
nmnèricamcnte pouco expres.sivH, 
são annp<'T!sadas pelas vitórias das 
fôr<;ns não socialistas nas gover
nanças dos Estados de São l'aido, 
Uio Grande do Sul, ('cará, Esi)i-
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rito Sautu c Piauí. Configura-se 
um novo triângulo de fórt^a"; so
cialistas cnlrc os Kstados de Per
nambuco, Pio de Janeiro e Cioiás, 
cujo governador c apenas nominal
mente pessedista. 

A vitória das tendências socia
listas no Amazonas r. no Acre de
vida, c m grande parte, ás condi
ções de suas popidaçõcs, tem uma 
significação ainda bastante perifé
rica, Se J À N H ) QUADROS tivesse 
vencido, ter-se-ia formado, talvez, 
um nijvo eixn socialista, São Pau-
lo-Pernainbuco, que colocaria as 
esquerdas n u m a posição-cliavc no 
período crucial das eleições para 
a SUC<'SS;ÍO prtísidencial dc 11.Í05. 
Eni vez disto, os resultados das 
eleições favorecem a possibilidade 
dc uma articularão anti-socialista 
dos governadores da Guanabara, 
São Paulo e Rio Grande do Sul. 

F.xiste já, entretanto, uma coli
gação, à procura de posição mais 
cenlrista, sob a liderança do Go
vernador MACAr .HÃKS PiN '1-0. En
volve os Estados do Rio Grande 
do Norte e do l*araná, e. com os 
resultados das últimas eleições, po
derá contar com o apoio dos no
vos governadorp,? da Babia, Espí
rito Santo, Sergipe, Piauí e Cea
rá. Assim, o bloco mineiro rcfor-
<;ou-sc consideravelmente. Este 
fato, associado ao fortalecimento 
da U D N nas eleições do Estado 
<le Min;is Gerais, faz do Gover-
jiador MAOAI.HÃKS P I N T O um 
competidor provável para o pleito 
presidencial de 1965. As derrotas 
indiretas de CARVALHO PINTO, em 
São Paulo, e de LACERDA, na 
Guanabara, alargam as probabili
dades do governador niinciro. 

Aínda é muitt) cedo para esque-
matizar as esferas de influência 

r-1 

fjuc atuarão no pleito de 1965. 
Contudo, sobre a base das últimas 
eleições, tudo parece indicar que 
as forças eleitorais serão polariza
das em torno de K.UBITSCIÍECK; e 
MAOALH.ÃKS PiN'r(t. O (ínfratpicci-
mcnlo das ijosiçòes do PSD nas 
eleições para gov(Tnadorcs não 
atinge diretamente as cliauces de 
K u H i T s c i i K K , cuja projeção huje 
transcende os t[uadros partidários. 
O l.'SD, aliás, continua ainda como 
parLiíio Icadcr, no tocante ao vot<» 
popular para as eleições federais, 
conquanto se tenlia debilitado no 
nivel das eleições estaduais. 

Ü Ciovernador de Pernambuco, 
que pode ter também os olbos vol
tados para as eleições presiden
ciais (k- 1965, não tem ainda pos
sibilidades de mobilização do PEP. 
numa escala nacional. A vitória de 
ARRAES não resultou tanto de mna 
radicalização ideológica, quanto 
das suas habilidades administrati
vas (! aguda cunsciência social. 
Seus pronunciamentos mais come
didos contrastam com a intempe-
lança ÍIOS extremistas e certaincti-
t(! O favoreceram eleitoralmente. 
ERANXISCO JULIÃO, ronfcssada-
mente marxista-lenínista e pró-
Cuba, obteve um total insignifi
cante de votos (jue o colocou entre 
os últin:os da lista de deputados 
eleitos. 

AS EI.KIÇÕKS PARA (X>VERNAD0R 
E M SÃO PAULO 

A derrota de JÂNIO QUADROS 
foi a expressão dc um veto popu
lar contra o homem tpic se cotis-
tituira em símbolo de uma polí
tica interna e internacional mar
cada por gestos teatrais, espeta
culares e atrevidos, pouco [iropí-
cia à tran(|üilidade política tão 
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necessária ao neocapitalisnío do 
(]nal São T*aidf) s(; tornou o ba
luarte. 

Cúin esta derrota, as esquerdas 
sv. viram privadas, ao menos por 
algum tempo, da possibilidade de 
utilizar a única personalidade no 
iírasil dotada de um potencial ca
rismático. A derrota de JOSÉ iío-
xiFÂCTO não pode ser interpreta
da como uma censura ao patroci
nador desta candidatura, o Gover
nador ("CARVALHO PINTO. Signifi
cou principalmente uma repulsa 
popular realística de um candida
to inexpressivo e com poucas 
cbances ])ara competir com J Â N I O 
QUADROS. Entretanto, as eleições 
de .São Paulo afetaram seriamen
te o prestigio dc CARVALHO P I N -

e tornaram-lbe muito mais di-
íicil o acesso à presidência da Ke-
púl)lica, em 1965. 

Quem se pode congratular com 
os resultados do pleito é, certa
mente. K u B i T S C i i E K ^ cujos pro-
nmiciamentos políticos revelaram 
perfeita sintonia com a vontade 
popular, o que demonstra nêle 
apreciável sensibilidade política. 
O apoio tardio que deu à candi
datura de A D I I E M A E DE BARROS 
terá também contribuído para de
cidir um número talvez apreciá
vel de eleitores besitantes. 

As eleições em São Paulo não 
só preveniram a formação de um 
poderoso bloco de governadores 
de ten<lênc.Ía socialista, mas reve
laram também as potencialidades 
dos eventuais competidores para o 
pleito de 1965. Apoiando A D I I E -
MAK, KUIUTSCHI :K talvez se tenha 
descartado de dois rivais para 
1965, a saber, J Â N I O QLIAUROS e 
CARVALHO 1'INTO, mas talvez te
nha criado um nòvo rival. A D H K -

MAR não se conformará facilmen
te com ser o grande lançador de 
K u B i T S C U K K em 1965. Provavel
mente utilizará o lrami)olÍm da 
governança do Estado, para lan
çar-se à presidência da República. 
Durante a campanha eleitoral, em 
seus comícios e discursos, a velha 
estrela da nova constelação polí
tica brasileira íêz pronunciamen
tos Íne(pn'vocos de clara adesão a 
imi credo neocapitalista, dc j^osi-
ção anticomunista, e de resoluta 
e insistente condenação <la políti
ca externa relativa aos l'-stados 
Ldiidos e ao Ocidente, inaugura
da por JÃNU) OMAOROS e S A N 
T i i i A G O D A N T A S . Tais atitudes, 
consideradas pelos intelectuais de 
esquerda como conducentes fatal
mente ao suicídio político, desper
taram simpatia nu eleitorado pau
lista. 

isto não significa, porém, que 
as posições políticas de A D H E M A R 
correspondam ao sentimento co
mum dominante cm toda nação. 
Na Chianabara, os arautos das 
idéias oixüstas saíram vitoriosos 
tanto na vicc-guvernança, como 
no plano das eleições federais. 

AS h:i,F.içni';s NA CUANAHARA E NO 
RIO GRANDE I>0 S U L 

ü brilho da vitória de BRIZOLA 
na Guanabara foÍ parcialmente 
eclipsado pela derrota em seu pró
prio Estado, onde seus candida
tos, tanto para o Senado como 
para o Governo estadual, foram 
vencidos. Demonstrou-se que o 
apoio de RRIZOLA no seu Estado 
valeu por um beijo da morte a 
seus candidatos, apesar da tradi
cional força política do PTB no 
Rio Grande do Sul. O fracasso 
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idciilico de LACERDA nu plano fe
deral, em relação a seus candida
tos, leva a crer que hoje JJOUCÜS 
governadores no Brasil são profe-
Uís cm sua terra. 

As dificuldades criadas pela in
flação gaiojianle parece terem se
duzido alguns governadores a as
sumir atitudes extremistas, seni-
])rc. (pie teniiiprnnipntahriPnte se 
sentiam predispostos a isto. Assim, 
RHIZOLA procurou fazer dos lista
dos l . nidos o bode expiatório da 
situa<;ão no Rio Lírande do .Sul e 
no Brasil, repetindo contra êlcs os 
ataijucs mais violcnios. Lal mano
bra eleitoral foi indiretamente re
provada pela eleitorndo gaúcho. 
O bode expiatório <le 1 ,ACERT)A 
foi o governo federal, o que tam
bém não foi referendado pelos elei
tores da Guanabara, A falta de 
arroz c feijão no Estado, antes das 
eleições, e a ameaça de interven
ção federal foram sinais de uma 
guerra surda ou de nm bloqueio 
em que adversários do governador 
carioca procuraram envolvê-lo. 
Tsto incitou LACERDA a intensifi
car sua campanha privadn contra 
altas personalidades do Governo 
Federal. A atitudt^ não pareceu 
sintonizar com o gênio do carioca, 
mais inclinado ãs formas ác com
promisso, O resultado foi que o 
eleil orado da Guanal)ara elegeu 
maior número de socialistas do 
que se poderia razoavelmente es
perar. \ 'o!oti em 1 '.IÍ i ZOT-A . não 
por motivos ideológicos, mas vi
sando a neutrabznr a tensão en
tre LACERDA e o governo federal. 
O bomeni do povo sentin que essa 
tensão era prejudicial a seus inte
resses, Na snrí opinião, f,ACKRDA 
dificilmente poderia resolver o 
problema do ahast(ícimento, de vez 

que era pcrsona non grata ao Go
verno Federal, único a dispor de 
meios para uma solução adequa
da do problema. 

Uma indicação de que a vitória 
de Biíizoi.A nã í j foi uma vitória 
ideológica reside no fato que, |>ara 
a deputaçào federal, outros can
didatos da mesma orientação obti
veram uma votação inexpressiva, 
enipianto que, j iara a dcputação 
estadual, o candidato mais votado 
foi n , \Ni i .o N I ; N K S , cuja )>latafor-
ma era exclusiva e violentamente 
anticomunista, Nem se pode es
quecer o fato de que medidas admi
nistrativas tomadas antes das elei
ções, e desfavoráveis eleitoralmen
te ao governo da Guanabara, fo
ram habilmente exploradas pelos 
seus adversários. Tal é o cas{) do 
aumento dos impostos predial, de 
água e de esgoto, e a redução dos 
vencimentos do funcionalismo. 

Ü Rio Grande do Sul tinha 
outros problemas e teve outros re
sultados eleitorais. A l i , a pregação 
siTbversiva de BRIZOT.A acusou um 
efeito contraproducente no eleito-
raflo e fortaleceu as forças cen-
tristas. O eleitorado aparentemen
te sentia que a era da experimen
tação e inovação iinciada pela 
arhninistração I!RI7.OI,A não deve
ria continuar, nicsnío com fcirnin-
las diferentes. Assim, recusou-se 
a escolher ^''KRKAKI para Governa
dor, considerando-o sem experiên
cia administrativa para os negó
cios de Estado. O eleitorado gaú
cho preferiu o seu ex-governador 
MENF.CIIETTI , cuja gestão anterior 
of(-rccia n u i a garantia de maior 
estabilidade e de menor a g i t a ç ã o 
ideológica j)ara o Estado. 

Os resultados da eleição para 
governador do Rio Grande do Sul 
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represeiiluraiu uma dirrota indire
ta dn Presidente GOULART, que 
não teve haljilidadt- bas tan te para 
não se cdmprnmeter com BRIZOLA. 
Em comijensaçãu, Gi)11LAR r pôde 
capitalizar a seu favor a vitória de 
B i í i z ü L A na (juanabara. Eortale-
ccn também sua posição na Bahia, 
onde a e l e i ç ã o de I .OMANJO J U -
MOK, confluanto obtida em coali
zão com a LJDN, foi antes mna 
vitória do V'T]*,, p;n'a o qual ten
dem as inclinações políticas do 
eleito. 

ELKIÇÕKS PARA O SENADO 

As eleiçrK's jwra a renovação de 
dois terços da câmara alta man
tiveram a predominância do PSD, 
e deram novo relevo político ao 
senador reeleito por São Paulo, 
AuRO MOURA ANDRADE, que obte-
vi: o Tuais alto sufrágio {)opular 
superando um milhão de votos. 

O PTl í saiu lucrando nas elei
ções para o Senado, conquanto 
no Pio Grande do .Sid as duas 
senatórias fossem conquistadas 
pelos conservadores. O novo Se
nado manterá ainda sua compo
sição preduminantenicntt: centris-
ta; aliás, a extrema esquerda nun
ca teve grandes esjK^ranças de 
obter a lirlerança do Senado. Kn-
irelanlo, COTUO OS parlanK^ntares 
podem abandonar a legenda pela 
(|ual foram <'leitos. a atual repre
sentação nas duas câmaras pode
rá diferir ilaqntrla (jue emerge das 
últimas eleições. 

Ki.rnrnivs FARA A CÂMARA 

C) obietivo dns esf|uerdas, visan
do a eleger um (̂ (̂jngre.sso "nacio-
nalisf-a". não foi ;d-."an<;ado. O 

l'Sh> ainda cfHitintia sendo o par
tido majoritário na Gamara elei
ta em outubro. O PTB passou de 
terceiro para segundo colocado, 
deixando a I I D M em terceiro lu
gar. O total de deputados de ten
dências de e.\'trema esquerda, elei
tos nas várias legendas, uka ex
cede os lOy,- dos 409 membros do 
Congresso. Com exceção de I Í K I -
ZOI-A, os vulos obtidos pelos can
didatos extremistas foram bastan
te inexpressivos. Alguns deles 
aijcnas conseguiram eleger-se su
plentes, só podendo atuar no Con
gresso como substitutos eventuais 
dos membros cfetivo.s. 

Desde (pie o número dc repre
sentantes á Câmara foi elevado de 
327 ]>ara 409, nenhiun dos três 
grandes partidos teve sua repre
sentação dimimiííia em números 
absolutos, se a cõm[>ararnios com 
a do atnal (\)ngrcsso. xNenhmn dos 
três grandes partidos poderá, em 
combinação com os pequenos, 
ol)ter a maioria no Congresso, ]HÍT 
terem sido aqueles úkimos os ven
cidos nas eleições de outubro. So
mente uma co.i1izão T'.SD-f'ri! ou 
uma coalizão 1 'SD-UDN ijoderá 
dominar o Congresso. 

O espetáculo que oferecem os 
partidos iK;<iuenos pode ser con
siderado como um fenômeno inte
ressante, ao mesmo tt'm]io que o 
fracasso do novo partido M T R 
(Movimento Traballii.sta Renova
dor) sugere que, finalmente, o elei
tor paruce entediado com o grande 
número de partidos existentes e 
não deseja prestigiar os mai.s re
centes. Mesmo no Rio Grande do 
Sul. onde foi trriado, o novo ])arti-
do não conseguiu eleger mais de 
um deputado. P-ste fato deve servir 
de advertência a políticos que aín-
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(Ia desejem aventurar-se na funda
ção de novos partidos. 

ü resultado das eleições para o 
Congresso leva a duas conclusões: 
1. a extrema esquerda apresenta 
peíjnena liasc poi)ular e 2. algims 
dos partidos pequenos deveriam 
desaiiarccer. As eleições de 1962 
não deram vantagens decisivas a 
nenhum dos três grandes partidos, 
tornando-se assim condição essen
cial para um governo estável a 
coahzão de dois deles. O l ' T B 
melhorou sua posição, porém não 
o suficiente para dominar o gover
no, O Presidente GOULART, se dt--
sejar uma tiase firme para sua 
admirústração, deverá procurar 
também o apoio do PSD e ajus
tar seu estilo de governo a algu
mas exigências do partido, levan
do-se em conta ser ainda o PSD 
o mais forte no cenário federal. 
A derrota do Deputado JOSK JO-
F i L L Y , que abantlotiou o partido 
l>ara sc filiar ao PSH, é um (exem
plo da força que o PSD ainda des
fruta nos Kstados dc grandes áreas 
rurais. 

No Nordeste, lamentavelmente, 
ainda se registra certa desonesti
dade eleitoral. O resultado final 
das eleições era aitula desconheci-
<lo em fins de novembro, em vir

tude da demora na contagem de 
votos em alguns Estados. J )eve-se 
esta demora mais ao interesse de 
falsear os resultados finais, do que 
a obstáculos de ordem técnica. 
Quanto mais íemjxj fòr passaiido, 
menores serão as possibilidades de 
fiscaliznçào rigorosa e maiores se
rão as oportmiidades i>ara a alte
ração de resultados. l)o Pará e 
ATaranbão, entre outros Estados, 
chegam notícias fie irregularidades 
ocorridas com as urnas e adultera
ção dos votos em branco. 

.Apesar de tudo. na maioria dos 
Estados, as eleições corresponde
ram á real escolha dos eleitores, 
que dt-ram a impressão de não es
tar ideologicamente pressionados. 
Prevaleceu o voto contra o extre
mismo e contra uma esquerda ra
dical articulada, verificando-se al
gumas exceções nos Estados da 
(iíuanabara. Rio de Janeiro e Per
nambuco. Mas, como um todo, o 
Brasil dejnonstrou, mais uma vez, 
seu senso de eijuilíbrio: elegeu 
candidatos da esquerda em alguns 
Estados c os derrotou em outros. 
Aliás, em alguns Estados, obser-
varam-sc verdadeiras contradições 
dos eleitores quanto às suas pre
ferências federais e estaduais. 


